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PREFÁCIO


		



	

			  Mais do que máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que inteligência, precisamos de afeição e doçura. Sem essas virtudes a vida será de violência e tudo estará perdido. 
Charles Chaplin

















			É crescente a influência dos meios de comunicação e da tecnologia nas relações humanas. Uma influência, diga-se de passagem, fria, que invariavelmente nos conduz a um comportamento antissocial e individualista. No enfrentamento cotidiano pela sobrevivência, as pessoas acabam por não atribuir importância ao convívio ou ao relacionamento com o meio em que vivem.




			É cada vez maior o número de empresas e organizações que buscam promover cursos, oficinas e encontros de qualificação e aperfeiçoamento para seu pessoal, com a clara e quase única intenção de baratear custos de produção e melhorar a qualidade dos produtos ou serviços prestados.




			No entanto, as relações humanas ficam relegadas a um segundo plano, demonstrando, de modo geral, que as empresas imprimem pouca iniciativa na tarefa de socialização dos seus quadros.




			Neste livro, Oficina de dinâmica de grupos para empresas, escolas e grupos comunitários

, o professor Simão de Miranda nos oferece uma iniciativa concreta com vistas ao desenvolvimento interpessoal, propondo-se a minimizar, mediante a aplicação de tais exercícios e técnicas, os conflitos embutidos nas relações no ambiente de trabalho e, também, nos grupos constituídos informalmente, tornando o ambiente, outrora inerte e por vezes improdutivo, em ambiente de convivência grupal, solidário e sensível às dificuldades do cotidiano, abrindo, assim, um canal eficaz de comunicação e estabelecendo relações de confiança entre os membros do grupo.




			Cada um de nós é um ser singular e, por sermos todos diferentes, o tripé simpatia/empatia/antipatia ocorre de forma extraordinariamente pessoal. Mas há em nós uma força interior capaz de enriquecer nossos relacionamentos e de nos mostrar que somos seres surpreendentes. O trabalho do professor Simão objetiva despertar esse potencial latente para benefício do grupo.




			Por diversos momentos, tive a oportunidade de experimentar a eficácia de tais técnicas e exercícios coordenados pelo professor Simão de Miranda em cursos e oficinas envolvendo professores, gente de teatro, estudantes e outros profissionais no decorrer dos últimos dez anos. O resultado é sempre gratificante. O leitor concordará comigo.




			Bom, vamos ao que interessa... ao livro.




			Divino Gomes
Educador e diretor teatral




	



		



	






	
INTRODUÇÃO


		



	




















			Sobre a dinâmica de grupos




			Nesta nossa época, é amplamente reconhecida a importância da Dinâmica de Grupos no que se refere ao desenvolvimento dos valores individuais e coletivos dentro de um determinado segmento social. A busca do autoconhecimento, da responsabilidade, da confiança mútua, da integração grupal, da cooperação, da polidez, da benevolência, da capacidade de liderança, de decisão e de iniciativa. Hoje, é preciso, por exemplo, tão somente abrir as páginas de Empregos

, nos Classificados dos jornais, para constatar o novo perfil de funcionário desejado pelo empregador visando a um desempenho satisfatório de suas funções. São exigidas: iniciativa, organização, desembaraço, arrojo, dinamismo, motivação para a função, comunicabilidade, criatividade, capacidade de liderança e assertividade. Ou seja, para uma sociedade extremamente competitiva, já não basta a competência técnica. Os setores de Gerenciamento e Recursos Humanos têm como pré-requisitos esses aspectos mencionados. E, mesmo fora de um ambiente de trabalho, nos demais grupos sociais, quem não aparece não existe. Quem não mostra seu potencial, suas qualidades latentes, não aparece. Não tem muito o que crescer. Muitas vezes essas qualidades são muitas, mas trancafiadas no mais fundo do seu ser. A chave que abre esse baú são as técnicas, os exercícios específicos para esse fim. Essa é a direção para onde nos propomos a caminhar quando do desenvolvimento deste trabalho.




			Para aquilatarmos a importância do que foi dito, basta-nos saber que o genial Trotsky chegou a acreditar na ideia de uma tropa sem hierarquia almejar maior sucesso, quando da guerra civil russa. Falhou. Graças à sua falha ele convenceu-se dos inquestionáveis valores da liderança, da decisão e da iniciativa, aspectos que tanto a psicologia quanto a sociologia abordam com exaustão. A relação que há entre jogo e trabalho é indissolúvel, bastando notar o comportamento de nossos ancestrais primitivos. As atividades laboriosas como a caça e a pesca adquiriam característica de jogo. A Dinâmica de Grupos vem também revestida do modelo lúdico para, a partir daí, atingir os domínios afetivo, cognitivo e psicomotor dos integrantes do grupo.




			Não são poucos os livros que trazem técnicas de Dinâmica de Grupos ou demorados estudos teóricos sobre o assunto. Há uma extensa bibliografia, tanto estrangeira quanto nacional, à disposição nas bibliotecas. Existem, também, alguns bons livros nas estantes das livrarias. O leitor vai encontrar-se com Lewin, Bales, Newcomb, Moreno, Miniccucci e outros tantos. Contudo, percebo claramente que pouco se renovou o repertório de técnicas. São praticamente as mesmas há 50 anos: Phillips 66, GVGO, Painel Integrado, Group Work

 são técnicas presentes na maioria das obras. De lá para cá, o mundo fez uma reviravolta nos conceitos morais e éticos da sociedade. O mundo capitalista, com sua filosofia da competição, transformou o homem em um ser frio e preocupado, antes de tudo, com a sua sobrevivência pessoal ou a de seu círculo mais restrito.




			Minha experiência de 14 anos de trabalho com grupos habilitou-me a criar e desenvolver algumas técnicas que exploram rigorosamente os objetivos da Dinâmica de Grupos, e remodelar outras, principalmente voltadas a escolas, empresas e grupos comunitários. Pois é com base no grau de relacionamento estabelecido nos grupos e entre os grupos que se pode definir seu sucesso ou insucesso. O comportamento de um grupo é definido pelo comportamento de cada um dos seus integrantes, pela leitura pessoal que cada um faz do mundo, pelos valores que cada um atribui às coisas e aos fatos que o cercam e principalmente pelo objetivo que cada um almeja e seus métodos pessoais empreendidos para seu alcance.




			Nos primórdios vivíamos em bandos; a evolução humana ensinou-nos que viver em grupos dá maior garantia à sobrevivência. Mas esse fenômeno não é tão simples assim. Viver, sobreviver e conviver são fatos de natureza social fáceis de rimar, mas difíceis de conciliar. Aí entra a Dinâmica de Grupos, entendida como um meio que pode conduzir a esse fim. Um colega, também educador, professor Edgardo da Silva, em prefácio para o meu livro Essa, você aprende brincando!

 (Simão 1995), afirma que um dos principais obstáculos enfrentados pelo homem no seu estar no mundo sempre residiu em aprender a conciliar o viver com o sobreviver e com o conviver.




			Desde o nosso princípio viemos num processo contínuo de aprendizagem da boa convivência em grupos. Pois precisamos, também, produzir comunitariamente numa permuta também contínua de experiências. Devemos nos obrigar a buscar uma relação profícua no binômio ação/interação

, a fim de extrairmos daí vantagens coletivas (que acabarão por simbolizar benefícios individuais, pois se o grupo vai bem, é porque pessoalmente também estamos bem). Hoje não há como dissociar sociedade e grupo. McLuhan tem excelentes conceituações para massa

, grupo

 e equipe

. Massa é definida como um aglomerado de indivíduos que participam fisicamente, mas não trocam o conhecimento; grupo, como um aglomerado pouco menor em que todos se conhecem uns aos outros, ao mesmo tempo em que possuem os mesmos objetivos; equipe, por sua vez, um grupo diminuto, no qual, havendo objetivos coincidentes, a comunicação ocorre de modo pleno.




			Em concordância a essas conceituações, as atividades propostas neste livro serão organizadas de modo que o trabalho em equipe permita-nos a formação de grupos imbuídos dos mesmos objetivos.




			Sobre a condução desta oficina


			Esta Oficina de Dinâmica de Grupos está planejada para 30 Encontros, dispostos neste livro em forma sequencial. É imprescindível seguir essa ordem e concluir todos os Encontros para se ter uma avaliação segura ao final do processo. Organização é fundamental. Se você, caro leitor, adquiriu este livro, certamente o fez com desejo de obter ajuda para encaminhar melhor determinadas dificuldades em seu ramo de atuação. Suponho que esteja coordenando algum tipo de grupo de pessoas, numa escola, numa empresa ou na sua comunidade. Então faz-se necessário dizer duas coisas: antes de partir para a prática, ou seja, antes de iniciar a Oficina, conclua a leitura deste livro a fim de sentir-se preparado para uma segura condução e também para deixar prontos todos os recursos materiais necessários para todos os Encontros. Assim como você espera muito deste livro, os participantes da Oficina esperam muito de você.




			Não espere deste livro receitas milagrosas, pois ele não apresenta soluções instantâneas. Não é um livro de autoajuda, embora eu não seja contrário a eles. Muitos deles trazem mensagens reconfortantes, que não podemos dispensar na nossa labuta diária. A realização dos exercícios de convivência propostos é que proporcionará a cada um identificar até que ponto alcançará alterações positivas em seus relacionamentos, pois aprendemos a partir de experiências vividas. A proposta desta Oficina toma por base o princípio filosófico de Bacon e Locke, segundo o qual o conhecimento vem da experiência.




			Estas serão, então, as nossas diretrizes:








			1.Cada Oficina poderá atender no máximo 30 pessoas.
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